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EXPED-ENTE j 
«Como compones ? Leyendo;

ASS IC IN ;\XU K AS imitindo;
De lo que imito, escribiendo;

i AIMTAI. ,De lo que escnbo, borrando:
^ De loborrado, escogiendo.»

koka OA capital O padre m est re Raphael Bluteau
Mcz ¦. 1$000 o seguinte:

Numero do dia . . . 100 »rv" '

Atrazado  200 rjC)

Pr.Tanosto adnata.dc esr

Os originaes devem ser entregues
aos srs. F Aducci e 1. I.ivia-
mento.

Os srs. que receberem este nu-
mero e não o devolverem, serão
con sidera dosas sitiantes.

COMO SE COMPÕE

Aprende-se a escrever, escreven-
do, como se aprende a navegar na-
vegnndo, como se aprende a com-
bater combatendo.

Podem-se conhecer as regras da
grammatica, da lógica e da rheto-
rica, sem com tudo, saber escrever
uma linha.

Para corroborar o meu asserto,
vou citar duas autoridades: Lope
de la Veja, distineto comediogra-
pho hespanhol, diz o seguinte:

plií

pai,
teii

Portanto, jovens estudantes, es-
crevei, riscai; não vos envergo-
nheis de fazer borrões, que só as-
sim vireis a ser bons escriptores, si
vos não faltara força de vontade.

Perseverai, que de entre os ne-
gros borrões surgirão claros raios
de luz.

Mas, antes de riscardes algumas
tiras de papel, lède e meditai; que
a leitura reflectida, acompanhada
de reiterados exercicios práticos, é
o meio mais seguro de vir a escre-
ver correctamente e com estylo po-
lido.

Alovsio Paumcki'

Em breve começarão os ensaios
do Club Gymnastico Cathaiinense.

n
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CASTRO ALVES

No dia <i de Julho, passou o
28" anniversario da morte do Anto-
nio de Castro Alves, incontestável-
mente um dos primeiros poetas
brasileiros.

Nasceu o grande p eta no dia 1!
de Março de 1M7, na fazenda das
Cabacetras, situada a 7 léguas da
cidade do Curralinho, íilho legiti-
mo do Dr. Antonio José Alves e
de I). Clelia Brasília da Silva l as-
tro.

Em 1S64, com 17 annos, malri-
culou-se na Faculdade de Direito
do Recife. D ahi passou para a de
S. Paulo, no atino de IHüS.

Ahi, em 18W, disparando ca-
sualmente um tiro no calcanhar, te-
ve de amputar o pé pele tornozello.
Falleceu a 6 deJulhu de 1S71, pe-
Ias 3 J/2 h( ras da tarde, victi:: a-
do pela tubercuiuse, na casa n. 11
á rua Sodré, hoje 23, em S. Paulo.

Ruy Barbosa, o eminente .;;'i-
co brasileiro, disse d'elle: « i r':'-
ça e na cólera os seus versos Iam-
pejam freqüentemente com alguma
coisa de Eschylo e Dante, com
Schakspeare, o grande mergulha-
dor do coração humano, creriamos
que foi buscar alguma vez para a
sua obra pérolas e monstros d'es-
se pego, e compete não raro com
Hugo na magnificência oriental do
colorido.»

F. Adueei

A MULHER

Em sua primeira idade a mulher
é a primavera; mas,em geral, a mu-
lher clara é o inverno, a morena o
estio, a trigueira o outono.

A clara ca neve, a nu rena o ca-
lor natural, a trigueira o fogo.

A clara e agradavel, a morena
graci' sa, a trigueira engraçada.

A clara e : rmosn, a morena bo-
nita, a trigueira bella.

Aclara te: feitiços, a morena gra-
ç;is, a trigueira attractiv os.

Aclara é a poesia, a morena a
doçura, a trigueira a bondade.

A clara causa desejos da adn ira-
cão, a morena o da posse, a triguei-
ra o v.1 <1 agrado .

i ;

(Gontalvks Ckkmv i

El/a velava perto
Do filho, que dormia
E cant/ida sorria
.Io lírio eitíreaberto.

Da lua um raio incerto
No quarto se perdia
E a nnle olhava o Dia
E a Luz do seu deserto.

No berço fluctuaute
Moveu'Se agora o infante
E accorda pranteando,..

Não lia quadro mais bello
One a mãe, solto o cabello
O filho acalentando !

Consta—nc^ que o Club R. União
Operaria fará sua estréa cm prin-
cipio do me.v. de Agosto p. f.

Consta-nos que, em breve, dará
principio aos seus ensaies o G. D.
P. Horacio Nunes.

Festejou no dia 6 o seu an-
niversario natnlicio o lllm. sr. 1°
Tenente Afftnso Livramento.

Parabéns.
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.À.
Com [ razer transcrevemos ano-

lieia que, a no:^i respeito, publi-
eu m sen numen de d > cor-
rente, o grande paladino da im-
prensa cathnrinense, o Rcf>nblku\

«A IW.ia*

Keeel en:i>s < primeiro numen>
d'./ /<(<'((!, ol'gam IÍUei'<"l'ÍO e 11C > t i -
ci( • . lie I! lie s:l< ¦ d i rcCtorte os jo -
\ cr, > 1' . Aóucci e I. Li\ramento.

IJi/.em iv < is iuctaJi res n«1
t-cv. nr'.ig>» pi"'1 ;i'M!:1 n 1 a que, com-
quant» utv.a f< lha iilteraria só en-
contre indiferença, um irio degelo,
\ ".0 

tei:í¦ r a aventura..
K If.ríviv. muito bem: já dizia um

philosopho que d esforço e sem-
i re apro\eitavel.

Desejamos á joven collega toda
sorte de ft licidades, de modo a não
licar, a K-u dos credito, de mssa
terra, ceirohorada a infelizmente
vi r.!;u!v i:a i,n ¦ 'siçãi 1 de só terem
; fí\:itida :: b nevokneia publica ( s

i : re < s pohtict s. ••
.A; •:> nd<» ."s honrosas expres-

sr.es do eu!!<_¦: a e mestre, fazeiru '-

FOLHETIM

Si ENAS ROMANTICAS
1 «1

BAIRRO LATINO
I

Jorge Dulnc era um pintor de
talento, mas sem surte.

Trabalha\ a, trabalhava muito,
mas não vi:. 11 seu tr . r.i! <» ppMu-
/ir com que vi\er c ív.ai.s a. espora,
n um desalago de cuidados pelo dia
d'amanhã,

l'm dia, Jorge teve a ida," ar:v-

jada de pintar um quado% uiie iI
desse nome e lizes.se a sua lortuna,

tanto mais reconhecidos quanto
sabemos não ser pródigo em elo-
gios o seu abalisado redactor.

Ao nosso collega () Irotulo 6
c< m desvanecimento que, também
agradecem - >s as suas palavras a
nos> 1 > respeito.

Recebemes do sr. Clementino
Iritto, i° secretario do Club R.

União Operaria, um ofticio agra-
decendo a remessa d'.l Ii/eiit para
a bibliotheca do dito Club, e fa-
zendo votos pela prosperidade e
desenvi lvimento do nosso jornal.

Agradecendo a gentileza que teve
para oT.mosco, temos a dizer que
continuaremos a remetter para a
bibliotheca do mesmo Club a nossa
modesta tolha.

Recel-cmos da digna sociedade
Liga Operaria, que tantos e tão
relevantes serviços tem prestado á
nobre classe a que pertence, um oi-
'seio agradecendo a remessa do
nosso |" numero e pedindo a con-

Mostrou a esposa o esboço,
ella gostou e elle sentiu-se enthu-
siasmadissimo, c-meçando logo a
sua obra.

Trabalhou todo o dia febrilmen-
te consagrando ao seu quadro to-
dos osminulos deixados livres pelo
mister vulgar a que tinha de sacri-
licar-se, para ganhar seu pão.

Não tmha diante de si senão
dois mezes para. conpletar o seu
quadro, a tempo de \ odor será) re-
sentado na exposição, Ainda, dois
mezes de privações, depois dos
quaes taivez a lortuna lhe sorrisse.

( CoHlilllUl)
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tinuação dos números subsequen-
tes.

E' com orgulho que havemos de
remetter sempre a nossa modesta
folha átão digna sociedade.

Se dizemos com orgulho ó por
prestar um auxilio, embora fraco e
diminuto, á uma associação que
mitiga a nfflicçfio de muitos ope-
rarios, e consola a dòr de suas viu-
vas e seus orphâos.

A' illustrada redacção do O Jss-
tado agradecemos as suas palavras
aocusando o recebimento do peque-
nino A ldem.

PASSA TEMPO
2o CONCURSO

CHARADAS

(A' Heitor Gonçalves)
I

]! ? — No espaço, no espaço es-

tava a lavrar.
Fu..

II -
2—1—Na companhia de vapores

estava a nação.
Ial.

III
2—2—Anda e voa na cosinha.

Raphael
IV

1-1-Nota no corpo este homem.
Zeiruz

V
2 —2—No quarto do matto tinha

um réptil.
Berger

VI
2—1—Nota no terreno a arvore.

Lenoel
VII

1—2—Aqui o vazo é roupa.
Leão

VIII
1 —1 — 1—A folha ordena o am«

phibio na cosinha.
Raphael

CHARADA KM yUADKO
Esta tlor mui delicada
Todos fazem na igreja
Porq.ue este negro amphibio
E' mal. que qualquer deseja.

Raphael

LOGROGPIPHO

(A' C. Britto)

Mulher, por seres ruim,— 1—1
o pu» péssimo ser elle,— 1 — 1! — ~>

é que túdestescum galho-3-2-1-õ
num mariola d'aquelle.

Fui.

ENIGMA

Os cafres dão ao cavallo mari-
nlio este nome.

Lenoei.
« 

As decifrações das charadas do
numero 1, Io concurso, são:

\—Girafa-, II —Drama; \U-Tra-
vadura; IV— Arlinda; V—Anda-
lus.

A do logrogripho, é—Santa.
De todos, só não foi decifrado o

logrohripho.

Decifraram:—D. Olga Natividade
2; Jobab f>; Zeiruz 4; Lenoel 4;
Berger 3; Leão 3.

€ 
Tínhamos resolvido fazer concur-

sos mensaes; porem resolvemos es-
tabelecer concursos semanaes.

A' quem decifrar todas as com-

posições de um numero ou concur-
so, conferimos um lindo chromo.

As listas das dicifrações devem
ser entregues até quarta feira p. f.


